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A praia das
tartarugas

29

Os ambientalistas conseguem impedir a instalação de um complexo 
hoteleiro e as tartarugas ganham uma praia só para elas desovarem, 
na primeira área de preservação ambiental da Turquia
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s ete horas da noite. O sol 

ainda brilha, mas a praia 

está quase vazia. Logo, logo, 

os cinco quilômetros de areia que cobrem 

a praia de Iztuzu de uma ponta à outra 

estarão envoltos na escuridão suave das 

noites de céu estrelado e lua cheia. Longe 

das luzes e do barulho de bares e hotéis, 

dezenas de tartarugas chegam silenciosas 

a Iztuzu, uma das poucas áreas na 

costa da Turquia ainda protegidas do 

turismo depredatório. Além dos guardas 

ambientais da patrulha 24 horas, apenas 

os animais que habitam a área podem 

presenciar o momento extraordinário da 

desova.

Situada na costa mediterrânea, 

Iztuzu é também chamada de Praia das 

Tartarugas, e parte de Köycegiz-Dalyan, a 

primeira área de preservação ambiental 

instituída na Turquia no início dos anos 

1990. A área não envolve apenas a praia 
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Tartaruga-cabeçuda (Caretta caretta)
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de Iztuzu, mas as regiões montanhosas de 

vegetação rasteira, as florestas de pinus e 

liquidambar, as terras alagadas do estuário 

do rio Dalyan e as redondezas do lago de 

Köycegiz, um dos maiores do país.

Na verdade, o destino de Iztuzu poderia 

ter sido o mesmo de Fethiye e muitas 

outras praias de desova de tartarugas. 

Não resistindo à cobiça dos empresários 

hoteleiros, a maioria das praias turcas 

se converteu em centros de turismo de 

massa nos anos 1990. Porém, graças aos 

esforços da ambientalista June Haimoff e 

de um grupo de moradores locais, em 1988 

a construção de um complexo turístico 

em Iztuzu, que abrigaria mais de 1.500 

pessoas, foi embargada. O grupo atraiu 

tanta atenção da mídia internacional que 

até o Príncipe Phillip, da Grã-Bretanha, 

pediu ao governo turco que repensasse 

a autorização da obra. Com a pressão 

de grupos internacionais e o projeto de 

construção cancelado, o governo turco se 

viu obrigado a criar – pela primeira vez 

na história do país – áreas de proteção 

ambiental.

Infelizmente, hoje a Turquia ainda 

engatinha em termos de preservação 

ambiental. Mas, a praia de Iztuzu é um 

raro exemplo de história com final feliz, 

entre inúmeros casos em que o lucro da 

exploração turística é mais importante 

que a conservação do ambiente. Como 

na vizinha Fethiye, por exemplo. Apesar 

de estar incluída numa área de proteção 

ambiental – e dos protestos constantes 

de grupos ambientais –, a praia fica 

aberta à noite, completamente à mercê 

da exploração turística, com bares, 

quadras de futebol de areia, iates, jet-skis 

e poluição de todos os tipos.

Já em Iztuzu, com acesso ao público 

apenas durante o dia, até o uso de guarda-

sóis, cadeiras e esteiras é limitado a 

certas áreas. O professor Yakup Kaska, 

da Universidade de Pamukkale, esteve 

envolvido com a preservação de Iztuzu 

desde o início, quando ainda era 

estudante, e acampava na praia para 

garantir a proteção das tartarugas. Kaska 

explica que os ninhos de tartaruga-

cabeçuda são encontrados entre 10 e 45 

metros do mar, o que justifica a faixa de 

isolamento no meio da praia.  Enquanto o 

Desde 2009, um centro de pesquisa e
reabilitação protege as tartarugas
nos 5 quilômetros de areia em Iztuzu
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BERÇO E LAR
Nas págs. anteriores,
a praia de Iztuzu e a
tartaruga-cabeçuda,

espécie monitorada por
pesquisadores (no alto),

assim como a
tartaruga-do-nilo

(na pág. ao lado). No
centro, o lago Köycegiz
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A luta de
Kaptan June
Em 1984, a ambientalista inglesa 
June Haimoff trocou os confortos 
da vida moderna por uma cabana 
isolada na praia de Iztuzu. Com a 
ameaça da construção de um mega-
complexo turístico que colocaria em 
risco tartarugas e outros animais, 
June uniu forças com outros ambien-
talistas e iniciou uma campanha 
pela preservação de Iztuzu.
Aos 88 anos, Kaptan June, como ficou 
conhecida desde as campanhas dos 
anos 1980, mora na vila de Dalyan 
e ainda se mantém ativa na defesa 
das causas ambientais. Em fevereiro 
deste ano, ela finalmente recebeu a 
autorização do governo turco para 
criar a Fundação Kaptan June para 
a Conservação das Tartarugas Mari-
nhas, ONG que irá trabalhar com o 
centro Dekamer.

número de ninhos vem caindo na praia de 

Fethiye, em Iztuzu a equipe do professor 

Kaska comemora os registros dos dois 

últimos anos: 300 ninhos em 2009 e 350 

em 2010.

Além da tartaruga-cabeçuda, ou 

mestiça, e da tartaruga-verde (Chelonia 

mydas), ambas marinhas e ameaçadas 

de extinção, a área de preservação de 

Köycegiz-Dalyan abriga a tartaruga-do-

nilo, uma espécie de água doce. Também 

chamada tartaruga-de-casco-mole, a 

tartaruga-do-nilo tem pescoço e focinho 

alongados, carapaça flexível, achatada 

e sem escamas, além de patas palmadas 

com garras longas, o que a diferencia das 

espécies marinhas.

Desde 2009, Iztuzu conta com um 

centro regional de pesquisa e reabilitação 

de tartarugas, o Dekamer (na sigla em 

turco). Coordenado pelo professor Kaska, o 

centro atendeu 14 tartarugas machucadas 

em 2009 e 10 em 2010, a maioria com 

ferimentos causados por hélices de barco, 

anzol e linha de pescar. Apesar dos barcos 

de alta velocidade não transitarem perto 

de Iztuzu, o número de tartarugas feridas 

que chega à praia ainda é preocupante. 

“Nós estamos desenvolvendo um protetor 

para anexar às hélices dos barcos e 

evitar que as tartarugas se machuquem. 

Pretendemos distribuir o aparelho aos 

donos dos barcos, inclusive aos que 

transitam pelo rio Dalyan”, diz Kaska. 

Além de reabilitação de tartarugas e 

campanhas educacionais com os turistas 

e a comunidade local, o centro monitora 

os ninhos, protegendo com grades de 

metal os mais vulneráveis aos ataques dos 

predadores naturais. Apesar da ausência 

de luzes artificiais, às vezes alguns 

filhotes desorientados são encontrados 

na praia, antes do amanhecer. Depois de 

recolhidos pelos voluntários do centro, os 

filhotes aguardam pela chegada da noite, 

para então continuarem sua jornada até 

o mar.

A tartaruga-cabeçuda atinge a 

maturidade sexual depois dos 17 anos 

e pode viver até os 70. Fêmeas desovam 

Tartaruga-do-nilo  (Trionyx triunguis)
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a praia de iztuzu fi ca na costa 
mediterrânea da turquia. Dalyan é a 

vila mais próxima, a 12 km. iztuzu 
fi ca a 25 km do aeroporto de 
Dalaman e a 700 km da capital 
ancara. cidadãos brasileiros 
não necessitam de visto para 
visitar a turquia por 90 dias. 

» INFORMAÇÕES ÚTEIS

sites: www.kulturturizm.gov.tr,
www.turkishairlines.com

e www.kaptanjune.net

a cada dois anos, geralmente na praia 

onde nasceram. À noite, elas voltam à 

praia, cavam o ninho com as nadadeiras, 

depositam os ovos e os cobrem com areia, 

antes de voltarem ao mar. Todo o processo 

não dura mais que duas horas.

No Hemisfério Norte, o período de 

acasalamento ocorre entre abril e maio. 

Até agosto, cada fêmea pode desovar até 

três vezes, colocando em torno de 100 

ovos de cada vez. Depois de dois meses 

de incubação, quebrar a casca e subir até 

a superfície não são os únicos desafi os 

que aguardam os fi lhotes. Eles podem 

demorar de três a sete dias para sair do 

ninho. O último obstáculo é a corrida até 

o mar, que acontece durante a noite, para 

evitar o sol forte e o ataque de predadores.

A temperatura do ninho durante o 

período de incubação determina o sexo 

dos fi lhotes: ovos expostos a temperaturas 

mais altas, em torno de 32° C , dão origem 

a fêmeas, enquanto temperaturas abaixo 

de 30° C  originam os machos. Ao contrário 

dos adultos, os fi lhotes são escuros, sem 

manchas amareladas e não apresentam 

o dimorfi smo sexual dos adultos: machos 

maiores, com caudas e nadadeiras mais 

longas que as fêmeas.

O refl exo da lua e das estrelas no mar 

é que guia os fi lhotes na direção certa. A 

iluminação de hotéis, bares e restaurantes 

é uma das maiores ameaças aos fi lhotes 

que, atraídos pelas luzes artifi ciais, 

acabam na direção oposta. Com menos 

de cinco centímetros, os fi lhotes da 

tartaruga-cabeçuda chegam a perder um 

quinto da massa líquida durante a corrida 

do ninho até o mar. Depois de nadarem 

por quase 20 horas, muitos se abrigam 

entre as algas, onde fi cam por meses até 

atingirem 45 centímetros, a metade do 

tamanho adulto.

A tartaruga-cabeçuda passa a maior 

parte do tempo submersa, vindo à 

superfície a cada 15 a 30 minutos, mas 

pode tolerar períodos de até quatro horas 

sem respirar. Em águas de temperaturas 

baixas, entre 13° C e 15° C, adultos 

adotam um comportamento letárgico, 

mas fi lhotes são muito mais resistentes 

ao frio.

Além das tartarugas, os 461 

quilômetros quadrados que formam 

No trabalho de conservação, espécies
endêmicas da fl ora, a exemplo do
liquidambar, também são preservadas
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CORRIDA
A tartaruga-cabeçuda

(acima) põe cerca de
100 ovos de cada vez.

Os fi lhotes, que
demoram de três a
sete dias para sair
do ninho, seguem

para o mar
somente à noite
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A milenar
Caunos
O topo de uma colina rochosa, 
a poucos quilômetros da praia 
de Iztuzu, abrigava o centro 
de Caunos há três mil anos. 
Mencionada até em livros do 
Antigo Testamento, a cidade 
era parte da antiga civilização 
Caria, que ocupava o sudoeste da 
atual Turquia. Relatos históricos 
confi rmam que a resina de 
liquidambar era extraída desde 
aquela época na região. Hoje, as 
ruínas da cidade incluem um 
anfi teatro, templos, ruas, além 
das impressionantes tumbas reais 
da civilização Licia, esculpidas na 
rocha, às margens do rio Dalyan. 
No entanto, a maior parte das 
ruínas ainda não foi escavada, 
por falta de recursos fi nanceiros.
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Praia de Iztuzu
ONDE FICA

a praia de iztuzu fi ca na costa 
mediterrânea da turquia. Dalyan é a 

vila mais próxima, a 12 km. iztuzu 
fi ca a 25 km do aeroporto de 
Dalaman e a 700 km da capital 
ancara. cidadãos brasileiros 
não necessitam de visto para 
visitar a turquia por 90 dias. 
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KEMALIYE

OKÇULAR

MAR MEDITERRÂNEO

Praia de iztuzu

Köycegiz-Dalyan abrigam outros répteis, 

como cobras (Masticophis sp), lagartos 

(Laudakia sp) e camaleões (Chamaeleo 

chamaeleon), especialmente nas áreas 

montanhosas e secas próximas às ruínas 

de Caunos (veja quadro na pág. 32).

Há mais de 300 espécies de aves, como 

o chapim-de-faces-pretas (Remiz pendulinus), 

o rouxinol-dos-caniços (Acrocephalus sp), a 

garça-vermelha (Ardea purpurea), o socó-

dorminhoco (Nycticorax nycticorax), o 

rolieiro (Coracias garrulus), o melro-azul 

(Monticola solitarius) e as corujas do gênero 

Otus. Entre os mamíferos, alguns são 

predadores naturais de fi lhotes e ovos de 

tartarugas, como as raposas e os chacais. 

Muitas aves e crustáceos, a exemplo do 

caranguejo maria-farinha (Ocypode spp.), 

também são ameaça aos recém-nascidos.

A importância da área de preservação 

ambiental de Köycegiz-Dalyan não está 

apenas relacionada às espécies animais. 

As fl orestas que circundam as terras 

alagadiças do delta do rio Dalyan abrigam 

espécies endêmicas, como o Liquidambar 

orientalis (estoraque ou estírax), cujo valor 

econômico e cultural remonta aos tempos 

bíblicos. Hoje, a seiva ainda é extraída do 

tronco do liquidambar, da mesma forma 

que o látex é extraído da seringueira, para 

a produção de perfume e óleos essenciais. 

No entanto, o desmatamento para a 

construção de hidrelétricas e pomares 

tem sido a maior ameaça não só à tradição 

de coletar a resina do liquidambar, mas à 

própria existência da espécie.

Endêmico da região leste-mediterrânea, 

o pinheiro turco (Pinus brutia) é muito 

mais comum que o liquidambar. Apesar da 

típica ausência de fl ores que caracteriza as 

coníferas, o pinheiro turco é importante 

fonte de alimento para as abelhas, por 

abrigar insetos da espécie Marchalina 

hellenica. Esses pulgões se alimentam 

da seiva do pinheiro e excretam uma 

substância adocicada que atrai as abelhas. 

Apesar de benefi ciar a produção de mel, 

tais insetos em grande quantidade podem 

causar a morte dos pinheiros.
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